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Resumo: O objetivo deste artigo é analisar a relação existente entre o movimento de matematização da sociedade e sua influência no surgimento da educação a distância considerando este processo como um fenômeno social. Também promove uma reflexão sobre as pedagogias que podem ser observadas nesta modalidade de ensino e as conseqüências das mesmas na formação dos acadêmicos. O artigo tem como foco de análise dois pontos. O primeiro está relacionado ao movimento sócio-histórico de matematização e digitalização dos meios sociais, o processo de entrada do computador nas instituições permite que a educação a distância surja. Neste momento algumas ponderações são trazidas à baila, enfatizando as conseqüências deste processo que ocasiona na robotização do ser humano. O segundo ponto focaliza os aspectos relacionados a dinâmica interna de uma rede de representações sociais que estão sedimentadas na educação a distância, os saberes que formam esta instituição, no que se refere as práticas pedagógicas gerando o embrutecimento cibernético. Ao final, algumas considerações são levantadas sobre o fenômeno social: matemática e educação a distância.      
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Introdução 
A referência que motivou esta pesquisa está relacionada à observação da relação entra a matematização da sociedade e o fenômeno da educação a distância. A Educação a Distância (ED) é uma modalidade de ensino cada vez mais presente nas diversas regiões do país. Não é algo recente, tem sua trajetória e suas marcas ao longo da história. Apareceu no Brasil no começo do século XX, inicialmente por meio de cursos por correspondência e objetivava a iniciação profissional em áreas técnicas e sem exigência de escolaridade anterior.

Pode-se pressupor que esta modalidade de ensino vem ganhando espaço, por estar intimamente relacionada à evolução tecnológica. Na legislação da educação nacional brasileira, LDB 9.394/96, decreto N˚ 2484/98, a educação a distância é considerada:

[...] uma forma de ensino que possibilita a auto-aprendizagem, com a mediação de recursos didáticos sistematicamente organizados, apresentados em diferentes suportes de informação, utilizados isoladamente ou combinados, e veiculados pelos diversos meios de comunicação [...] (BRASIL, 2009, p.1).
A educação a distância vem sendo implantada em diferentes níveis de ensino destacando-se na graduação e pós-graduação. Neste ultimo, sua instalação efetiva data o ano de 1997. O credenciamento oficial das instituições universitárias para atuarem na ED, ocorreu somente a partir de 1999 e este credenciamento se evidenciou em 2002.

Independente da credibilidade e do respeito por esta modalidade de ensino, é notório considerar que as universidades, sejam elas privadas ou públicas, estão aderindo cada vez mais a esta modalidade em função da demanda, que busca cada vez mais as formações aligeiradas e que por sua vez atendem ao capitalismo e aos interesses do Banco Mundial “no sentido de melhorar os indicadores educacionais sem aumento de custos e investimentos públicos”. (SHEIBE, 2001, p.11) Desta forma pode-se questionar: quais os saberes sociais que sustentam e faz surgir a ED?

Segundo Moscovici (2003) as sociedades contemporâneas são diversificadas o que reflete a falta de homogeneização dentro da sociedade, em que as diferenças refletem uma distribuição desigual de poder e geram uma heterogeneidade de saberes sociais. Por se viver em uma sociedade que cria e movimenta um oceano de informações, e pela necessidade de interagir como este montante de saberes, os sujeitos criam estruturas de conhecimento que sintetizam esta complexidade, que a posteriori, serviram de referência para as ações dos sujeitos na sociedade. Moscovici chama estas estruturas de representações sociais, definidas como: 

Um sistema de valores, idéias e práticas, com uma dupla função: primeiro, estabelecer uma ordem que possibilitará às pessoas orientar-se em seu mundo material e social e controlá-lo; e, em segundo lugar, possibilitar entre os membros de uma comunidade, fornecendo-lhes um código para nomear e classificar, sem ambigüidade, os vários aspectos de seu mundo e da sua história individual e social (MOSCOVICI, 2003, p.21).      


Moscovici (2003) menciona que dentro de uma sociedade de qualquer cultura há pontos de tensão, mesmo de fraturas, e é ao redor destes pontos de clivagem no sistema representacional de uma cultura que as representações sociais emergem. Da mesma maneira que a natureza detesta o vácuo, a cultura detesta a falta de sentidos. Depois de criadas, as representações sociais circulam e se modificam no coro coletivo sócio-histórico, quebrando as amarras das informações atuais.  



Estes pontos de clivagem que ocorrem no tecido social, fazem surgir uma rede de representações sociais que sustentam os diversos fenômenos que podem ser observados. Deste modo, quais as representações sociais, resultantes destas tensões, produzem o fenômeno social denominado educação a distância? Qual a influência que os saberes matemáticos exerce no seguimento deste fenômeno?
Neste sentido, o objetivo deste artigo é analisar a relação existente entre o movimento de matematização da sociedade e sua influência no surgimento da educação a distância considerando este processo como um fenômeno social. Também promove uma reflexão sobre as pedagogias que podem ser observadas na ED e as conseqüências das mesmas na formação dos acadêmicos.  

A matemática e o movimento de digitalização da sociedade
É possível observar o impacto que os saberes ligados a matemática provocaram em nossa sociedade. Moscovici (2002) menciona que vivemos em uma sociedade racional onde impera o pensamento lógico-matemático e o calculo. Este movimento de racionalização atinge grande parte das instituições, fazendo surgir outros saberes que sedimentam as práticas dos sujeitos que pertencem a estes espaços sociais. Este processo influencia, também, de forma direta, toda a tecnologia, informática, internet, comum de ser encontradas em nossa sociedade. 

Nesta dinâmica surge a ED, uma modalidade de ensino que está vinculada a diferentes mecanismos eletrônicos, centrados no computador. Estas máquinas se interligam em uma rede formando um espaço virtual, ou seja, a internet. É neste ambiente que se efetiva a ED no que se refere aos mecanismos de funcionamento, mas é no tecido social que ela surge e se materializa.

Segundo David (1998) a sociedade está se afogando em dígitos. “Estamos nas garras dos processadores de números. (...) Não se trata de servidão a um computador individual, mas da computadorizarão total das fontes de informação. Computo, logo existo é a nova assertiva de existência” (DAVID, 1998, p. 16).

Este movimento de digitalização dos processos de interação social, que tem a matemática como pano de fundo, atinge os diferentes ambientes sociais. É possível observar os benefícios do computador. Viagens a lua, marcapassos, problemas que envolvem diferentes áreas do conhecimento resolvidos em poucos segundos. Porém, o que ainda não se sabe qual é preço a ser pago por este estado de superdigitalização. 

Segundo (DAVID, 1998) a computação excessiva conduz a uma vida de ações formais, destituída de significação, pois o computador se alimenta de linguagens precisas, receituários lógicos, onde o significado do que está sendo feito se torna desnecessário. Deste modo se constrói uma espécie de formalismo capaz de destruir o espírito humano.  

O computador é muitas vezes descrito como um escravo neutro, porém ativo. O perigo não reside no fato de que o computador é um robô, mas de que os seres humanos se tornarão robotizados, na medida em que se adaptaram às suas abstrações e à sua inflexibilidade. O problema dos anos vindouros será o de fixar um significado real num mar de símbolos neutros (DAVID, 1998, p.18). 

O formalismo no sentido que se utiliza aqui é, por exemplo, quando um cachorro se volta para estrada e late, como que para repelir um inimigo, antes de deitar em seu tapete para dormir. Formalismo é quando uma criança estuda uma lista de equações matemáticas sem saber qual o significado. Formalismo é um adolescente entrando em um sitio de relacionamento na internet de hora em hora para ver os recados que seus amigos virtuais deixaram. Formalismo é a gravidade que o computador exerce nas mais diversas instituições fazendo com que as pessoas fiquem horas em frente a uma tela de cristal líquido. Formalismo é o acumulo de dinheiro além daquilo que um indivíduo, sua família, herdeiros podem consumir. Formalismo é oferecer educação a distância apenas visando o lucro sem pensar na emancipação dos acadêmicos.  


A entrada do computador e mais recentemente da internet nos meios sociais efetivam uma espécie de formalismo, ou seja, o símbolo se separa do sentido. O espaço cibernético ou virtual se sobrepõe ao espaço-tempo físico onde as representações sociais são construídas. Neste contexto se pode questionar como acontece a edificação ou a construção das representações sociais que servem como referencia para ação dos sujeitos.  


Segundo Moscovici (2003) todas as interações humanas, sejam elas entre duas pessoas, ou entre grupos pressupõem representações e na realidade é isso que a caracteriza. Se este fato é menosprezado, tudo o que resta são trocas, ações e reações, que são específicas e empobrecidas na troca. Grande parte dos meios de comunicação feitas neste tempo histórico são via computador e internet, sendo que, as interações humanas são feitas a distância. Neste sentido, as representações sociais são caracterizadas neste tipo de interação digital e é neste espaço que elas se constroem. Como não se tem a presença física do interlocutor, apenas uma tela de computador, os sujeitos encenam sua peça em um outro palco, em que todos podem mudar de papel muito rapidamente, apenas um click muda tudo. E é neste jogo que as representações sociais são construídas. Elas ainda são edificadas no coro coletivo, mas agora com a inclusão de um novo ambiente, o virtual, que rompe as barreiras do espaço e do tempo fazendo com que as representações sociais se esvaziem de sentido. 


Quando Moscovici (1961) introduz o conceito de representação social e modifica o conceito de Durkheim de representação coletiva, seu conceito permite uma melhor interpretação para compreender a maneira com que as sociedades modernas pensam. É possível ampliar ainda mais o conceito de Moscovici considerando o ambiente virtual como criador de representações sociais. Nesta esteira não seriam mais representações sociais, saberes construídos nos meios sociais, mas sim representações sociais virtuais, saberes construídos no social e no meio virtual, um espaço influenciando o outro, indivisíveis como a parte interna e externa de uma bola de futebol.


Estas redes de saberes sociais permitem que a ED se materialize neste tempo histórico como um fenômeno social que tem suas amararas presas em um processo de matematização da sociedade que ao final transforma a humanidade em números e bits. 

Pedagogia em rede 

A entrada do computador nos meios sociais permitiu que a ED se materializasse na educação. Como supracitado esta modalidade de ensino surge, pois existe uma rede de saberes sociais que permite que este fenômeno apareça neste momento histórico. 


Este processo acorre de forma mais ampla na sociedade, praticamente todas as instituições de alguma forma foram atingidas por esta avalanche digital. Porém, os diferentes grupos sociais edificaram suas próprias dinâmicas de inserção destas novas tecnologias, dependendo das necessidades de cada grupo. A ED vem crescendo rapidamente nos últimos anos.  O que é possível de se observar é a criação de uma pedagogia que tem como base as aulas presenciais. Existe um professor, que é chamado de tutor, que orienta os alunos e se comunica via internet. As pedagogias que envolvem a interação tutor/alunos são feitas de forma similar as das aulas presenciais, porém uma tela de computador separa alunos e professores.


Segundo Rancière (1987) a prática dos pedagogos se apóia na oposição da ciência e da ignorância. Eles se diferenciam pelos meios escolhidos para tornar sábio o ignorante. O mito pedagógico divide o mundo em dois. Ou melhor, divide a inteligência em dois. Há segundo ele uma inteligência inferior e uma superior. A inferior é a inteligência do povo, da criancinha, do senso comum. A superior conhece as coisas por sua razão, procede por métodos, do mais simples ao mais complexo, das partes ao todo. É essa diferença que permite ao mestre transmitir seus conhecimentos, adaptando-os as capacidades dos alunos e verificando ao final se eles apreenderam. Este é o princípio do professor ou tutor explicador. Tal será a partir deste momento o princípio do embrutecimento. 


Rancière (1987) menciona que o professor explicador é aquele sujeito de boa fé que é mais eficaz. Porém, por ser culto, se mostra evidente a ele a distância que vai de seu saber à ignorância dos ignorantes. A diferença de inteligência para ele é evidente fazendo com que construa métodos para fazer com que o aluno compreenda e é para isso que eles se esforçam para explicar cada vez melhor. Esta é a preocupação dos pedagogos esclarecidos. O aluno está compreendendo? Vou melhorar minhas habilidades e artimanhas, assim, eles poderão compreender melhor, para que ao final possa verificar os resultados.     

Nobre preocupação. Infelizmente, é essa pequena palavra, exatamente essa palavra de ordem dos esclarecidos – compreender – a causadora de todo mal. É ela que interrompe o movimento da razão, destrói sua confiança em si, expulsa-a de sua vida própria, ao quebrar em dois o mundo da inteligência. (...) A partir do momento que se pronuncia essa palavra de ordem da dualidade, todo o aperfeiçoamento da maneira de fazer compreender – essa grande preocupação dos metodistas e dos progressistas – se torna um processo no embrutecimento (RANCIÈRE, 1987, p. 25). 

Submeter à inteligência do aluno a uma outra inteligência que é supostamente superior, científica, representada pelo mestre explicador, gera o embrutecimento. Segundo o dicionário Houaiss (2001) embrutecer é tornar-se bruto, tosco, estúpido, embrutecido. 

O processo de embrutecimento, que nada mais é do que transformar os acadêmicos ou alunos em estúpido, também pode ser observado na ED, porém de forma silenciosa, pois o professor explicador não está presente e por isso suas ferramentas pedagógicas, criadas para fazer com que o acadêmico compreenda, é limitada. Na educação presencial o professor explicador tem maior poder de observação das reações dos ignorantes. No embrutecimento presencial o professor explicador pode criar métodos dependendo da situação do grupo. Os processos que embrutecem circulam no espaço físico e é notado no corpo dos alunos. 

Na ED, por outro lado o professor explicador, que agora é chamado de tutor explicador, possuí um aparato tecnológico que embrutece por outros meios, que podem velar estes processos, mas o resultado final é o mesmo. O embrutecimento cibernético é gerado a partir do mesmo pressupondo a diferença entre inteligências. O tutor submete sua inteligência legitimada como científica ao acadêmico ignorante que precisa compreender os conteúdos da disciplina. Além dos conteúdos que o tutor possuí, existe outra peça que funciona como um catalisador deste processo. O computador munido de suas plataformas on-line é armado de sua própria lógica de funcionamento, ou seja, o aluno se submete a estes programas normativos que precisam ser necessariamente seguidos passo a passo. Deste modo, existem dois processos que geram o embrutecimento cibernético, sempre agindo de cima para baixo, da inteligência considerada superior para a inferior: Tutor – aluno, máquina – aluno.        

É possível observar que existe uma representação social de que o mestre precisa explicar tudo ao aluno. Estes saberes servem de referencia aos professores explicadores, o que da força ao processo de embrutecimento. Moscovici (2003) afirma que as representações sociais se tornam capazes de influenciar o comportamento de um indivíduo participante de uma coletividade. Tais representações aparecem, para nós, quase que como objetos materiais, pois elas são produto das nossas ações e comunicações. Elas possuem de fato uma atividade profissional: “eu estou me referindo aqueles pedagogos, ideólogos, popularizadores da ciência ou sacerdote, isto é, representantes da ciência, cultura ou religiões, cuja tarefa é criá-las e transmiti-las, muitas vezes, infelizmente, sem sabê-lo ou querê-lo” (MOSCOVICI, 2003, p.40). 

Moscovici (2003) ainda menciona que na evolução geral da sociedade, estas profissões estão destinadas a se multiplicar e sua tarefa se tornará cada vez mais sistemática e mais explícita. Em parte, e em decorrência disso e em vista de tudo que isto implica, essa era se tornará conhecida como a era da representação, em cada sentido deste termo. 

A profissão professor tutor parece objetivar o apogeu da sistematização da pedagogia do embrutecimento, tornado-se cibernético. As tarefas ou métodos utilizados pelo tutor explicador são sistematizados nos plataformas eletrônicas utilizadas pelos alunos que fazem a ED. Porém, não é apenas o tutor que submete os alunos, pois como afirma Rancière (1987, p.85) “aquele que submete o outro é aquele que primeiro submete a si mesmo”. 

Os métodos pedagógicos parecem estar velados na ED, agindo silenciosamente, escondidos nas placas digitais, se movimentando pelas fibras óticas, dando a impressão que não existem. Talvez seja por este motivo que eles aumentam seu poder de embrutecimento, transformando os alunos em robôs embrutecidos.     

Considerações

Enquanto houver madeira sobre a Terra, os industriais farão cátedras explicadoras (RANCIÈRE, 1987, p.145).


A ED é mais umas destas cátedras que surge do movimento de matematização da sociedade. A existência de uma rede de saberes sociais permite que a ED surja neste tempo histórico. A movimentação destes saberes acontecem como a dinâmica das placas tectônicas que formam a crosta terrestre. Tudo parece estar calmo, porém os abalos sísmicos são constantes. E é justamente no confronto ou no esbarrar dos saberes que surgem as representações sociais. Assim como, depois de um terremoto a superfície da Terra se modifica e se adapta as novas condições, o tecido formado pelos saberes sociais se modifica após um confronto. O resultado desta batalha são as representações sociais que aparecem como objetos quase que matérias e que levam no seu código genéticas as marcas do terremoto que aconteceu.

Depois de construídas as representações sociais funcionam como instituições servindo como referencia para os sujeitos que formam estes espaços. A ED se instituiu e carrega as marcas de um processo que aumenta a velocidade da informação e apaga a potencia do espírito humano. Depois de objetivada na educação esta modalidade de ensino começa a construir sua própria dinâmica interna que vai de encontro ao processo de reestruturação produtiva e os novos rumos do Estado em busca de um consenso em torno da globalização. As amarras do movimento sociais mais amplos de digitalização não são abandonadas, mas sim ajustadas as necessidades das instituições. Com isso, o que é possível de se observar é a migração dos métodos pedagógicos empregado nas aulas presenciais para o meio cibernético. Os processos pedagógicos ganham uma nova roupagem, camuflagem, embrutecendo os alunos pelas entranhas cibernéticas.    


  Freire (2008) menciona que a educação pode ser pensada como prática de liberdade, através do diálogo, discussão em grupo, formando assim sujeitos críticos. É como se o diálogo fermentasse as representações sociais já naturalizadas fazendo com que o familiar se torne não familiar. Mas, como promover este processo na ED? Dialogo cibernético para romper as representações sociais que se formam neste meio? Estas respostas ainda não podem ser respondidas, pois este fenômeno ainda é recente e difícil de ser observado. É como se a ED fosse um furacão e o ponto em que se pode observá-lo é exatamente o meio do turbilhão. Não se tem ferramentas suficientes para se analisar de fora este fenômeno social. Desafio que fica em aberto para novas reflexões, dentro do campo da educação matemática.       
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